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Introdução: A malária é uma doença infecciosa causada por parasitas do 

gênero Plasmodium, transmitida pela picada de mosquitos Anopheles 

infectados. É uma das principais causas de morbidade e mortalidade em 

regiões tropicais e subtropicais, afetando milhões de pessoas anualmente¹’². 

Objetivo: Analisar os mecanismos de infecção pelo Plasmodium, avaliar as 

atuais opções de tratamento e discutir os desafios enfrentados na erradicação 

da malária. Método: Foi realizada uma revisão bibliográfica abrangente 

utilizando sete artigos de bases de dados como PubMed, Scopus e Web of 

Science. Foram selecionados artigos publicados entre 2000 e 2023 que 

abordam aspectos relevantes sobre a infecção por Plasmodium, tratamentos 

antimaláricos e estratégias de erradicação. Foram incluídos estudos 

experimentais e revisões sistemáticas. Resultados e Discussão: O ciclo de 

vida do Plasmodium é complexo, envolvendo uma fase no mosquito vetor e 

uma no hospedeiro humano. Após a picada do mosquito infectado, os 

esporozoítos do Plasmodium entram na corrente sanguínea e se dirigem ao  
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fígado, onde se desenvolvem em merozoítos. Estes merozoítos são liberados 

na corrente sanguínea, invadindo os eritrócitos e causando sintomas clínicos 

como febre e anemia³’⁴. Os tratamentos atuais incluem cloroquina, artemisinina 

e seus derivados, e a terapia combinada à base de artemisinina (ACT)⁵. A 

erradicação da malária enfrenta diversos desafios, incluindo a resistência 

crescente dos parasitas aos medicamentos antimaláricos e a resistência dos 

mosquitos aos inseticidas, o que dificulta o controle da transmissão da doença. 

Além disso, a complexidade biológica do ciclo de vida do parasita e a falta de 

acesso a diagnósticos e tratamentos adequados em áreas endêmicas 

contribuem para a persistência da doença, especialmente em regiões com 

recursos limitados6,7. A combinação desses fatores exige uma abordagem 

multifacetada e a contínua inovação em estratégias de controle e prevenção5. 

Conclusão: A malária continua a ser um grande desafio de saúde pública 

global. Avanços na compreensão dos mecanismos de infecção, no 

desenvolvimento de novos tratamentos e na implementação de estratégias de 

controle são essenciais para a erradicação da doença. A colaboração 

internacional e o investimento contínuo em pesquisa e infraestrutura são 

necessários para superar os desafios que permanecem. 
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